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INTRODUÇÃO
A tecnologia desde sempre esteve presente nos avanços da forma de comunicação entre os homens. Desde as antigas pinturas nas paredes e nas pedras da montanha de Machu Picchu, perpassando pelo telégrafo e finalmente nas tecnologias digitais que compõe a internet e outros dispositivos, a tecnologia se apresentou como protagonista no cenário da sofisticação das informações e comunicações mudando o modus operandi de como a sociedade processa seus dados informacionais e seus relacionamentos.
Destaca a UNICEF (2017) que a parcela da sociedade mais atraída pelo modelo digital de entretenimento e comunicação se concentra na faixa dos 15 aos 24. 
O advento da tecnologia digital de informação e comunicação (TDIC) trouxe ao mundo real novas possibilidades de interação entre os homens, fazendo surgir novos espaços de convivência e relacionamentos com suas características próprias e singulares quando equiparados com os modelos sociais pré-digital. Esse novo universo de “co-vivência” trouxe o que Souza e Banaco (2017) chamam de “ciberespaço” dotados com forças transformadoras de modelos sociais onde os mais impactados são as crianças e adolescentes. 
	“Quais fatores das TDICs infringem mudanças na saúde mental do adolescente? “: essa foi a questão norteadora que lança luz sobre a problemática dos riscos a que o adolescente se expõe ao fazer uso de forma irregular das tecnologias digitais sendo afetado psicologicamente e socialmente, motivo pelo qual se justifica esta produção.

OBJETIVOS
Identificar na produção literária científica fatores que afetam diretamente ou indiretamente a saúde do adolescente por conta de sua interação com os dispositivos digitais de informação e comunicação.

MÉTODO
	Foi feita uma revisão de literatura com propósitos teóricos conforme comentados por Mendes, Silveira e Galvão (2008). A base de dados SCOPUS foi a escolhida.

RESULTADOS
As tecnologias que afetam comportamentos sociais atingem com mais plenitude os adolescentes. Relatório da UNICEF (2017) aponta que 71% dos jovens em todo o mundo estão conectados ao mundo digital contra 48% do resto da população. 
A análise dos resultados, conforme recomendações de Bardin(2011), fez emergir pontos de congruência apontando quatro temas explorados a seguir:

Efeitos colaterais da tecnologia digital na adolescência
A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera adolescente o indivíduo com idade entre 10 e 19 anos, fase em que ocorrem diversas mudanças biopsicossociais, desafios emocionais nunca experimentados e definição de comportamento social repercutindo em toda sua vida adulta na saúde sexual, mental e reprodutiva (GARCIA, 2022).
Entre as mudanças mais prejudiciais na fase da adolescência temos o vício que traz sofrimento e sérios desafios na saúde mental (GARCIA, 2022). A não observância das políticas de saúde pública para com estes “agentes influenciadores digitais” poderá culminar na transformação da sociedade em níveis elevados de: depressão, violência e outras patologias sociais (AYALA; CALA E BRAVO, 2019). 
A sexualidade é outro fator que encontra nas TDICs um potencial aliado. Ayala, Cala e Bravo (2019) denunciam que a iniciação precoce via meios digitais desencadeiam uma série de fatores nocivos que bombardeiam a saúde mental do adolescente e o acompanham por sua vida adulta, fatores como: desinibição exacerbada, neuroticismo[footnoteRef:1], esfriamento da amabilidade, baixo apego, amplificação do medo de rejeição ou avaliação negativa e maior sofrimento social. [1:  Tendência a experimentar facilmente emoções negativas ante eventos comuns da vida (depressões, sentimento de culpa, inveja, raiva, ansiedade, entre outros).] 

Peris, Maganto e Garaigordobil (2018) revelam uma armadilha que denominaram “continuum-sem-folgas” na usabilidade das TDICs por adolescentes.
	Em seu estudo qualitativo com pouco mais de 20 adolescentes, Gabarda, Alonso e Carbonell (2017) revelam que 100% do seu grupo pesquisador tinham conhecimento de algum conhecido que havia sofrido cyberbullying, grooming ou sexting em suas experiências sociais mediada pelas TDICs.
	
Adolescência moldada pela tecnologia digital
Quando se fala sobre definição da personalidade, tem-se na adolescência a fase mais emblemática. Comportamento recluso, depressão, procrastinação, comportamento violento, falta de afetividade são efeitos colaterais de uma fase adolescente comprometida e mau orientada (GARCIA, 2022). 
A TDIC vem propiciando a antecipação das experiências sexuais dos adolescentes através dos meios de comunicação digital por conta da facilidade de transmissão de imagens, vídeos e textos através de um anonimato que lhe fornece uma suposta confiança. Ayala, Cala e Bravo (2019) destaca que dentro deste contexto, “sexting” é o fenômeno que mais vem crescendo. 
Souza e Banaco (2017) alertam que um problema maior na prática do sexting surge quando as informações trocadas vazam e alcançam o ciberespaço de uma forma sem controle e inapropriada de transferência, gerando sofrimento e transtornos sociais para os envolvidos e suas respectivas famílias.
O hábito de dormir é outro fator afetado nos jovens por conta das tecnologias (FERREIRA et al., 2017). 

Adolescência digital: um livro que convoca pesquisas 
A sociedade atual possui dificuldades em encontrar precedentes para quantificar ou qualificar os efeitos benéficos ou maléficos da interferência dos dispositivos digitais. A incipiência de pesquisas pode ser observada no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (GAMBOA-MELGAR; PEÑA-FUERTES; MANZANARES-MEDINA, 2023).
Peris, Maganto e Garaigordobil (2018) ressaltam que não é possível comparar vícios derivados da usabilidade de dispositivos digitais com outros vícios listados no DSM-5. 

Tecnologia digital: nem tudo são espinhos
	Um cenário fértil e inovador tem emergido em vários segmentos da sociedade. Pereira (2011) aponta o segmento do ensino como uma das entidades que mais se apropriou e beneficiou desta era digital. As características próprias desta tecnologia, tais como: velocidade, armazenamento, pesquisa, duplicação e acesso vêm facilitando o envolvimento entre adolescente e ciência no processo ensino-aprendizagem, conforme esclarecem Leite et al (2014). O “braço da sociedade” agora alcança com mais facilidade e velocidade as produções científicas, identificando seus conceitos, recursos e as políticas que o permeiam. 

Considerações Finais
	Esta obra lança luz sobre aspectos de saúde mental dos adolescentes sendo impactada mediante utilização das tecnologias. Espera-se que profissionais de ensino, profissionais de saúde e pesquisadores possam ser provocados com o conhecimento aqui revelado.
	A tecnologia digital não é boa nem má. Ela não é uma personalidade com seus próprios interesses e motivações. A tecnologia é um instrumento a sociedade poderá proporcionar melhoria de qualidade na saúde.
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